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tlci^o Je il de sciembro de 1910 
£(,] ulietlieiieiu uo voto du l ’on- 

4,0

fa un / passade, apresentamos t uiidi 
i.,ujs ao fongrratJü Legislativo, pa 
^ o piennio de 1910 a 191 a, im 

que devoid realizar-se nos 
11 i* subséquente» de setembro 

páiNiuie vindouro, os seguintes corn - 
lî iomu ioN :

r̂an<l Fahne» Bin«» rfi A. Miraikie 
" Fellini«* I t  Rif« Bullt Nmifci

Or. Tfcomaz SilusUit m m i  It  Mill*
BajK Mibo«I igaifodo Ridriiuu Btrtefc« 
Ciroflil Aatoiii Sibtyt It  Si Ltitio 

" UÍ2 Pit Stitt It  ftMMOtfltt 
Friteitct Trat« It Stvzt 

'■ Uuriado Aegute It Paiva 
Vijor doit Ferreira la Sita 
“ Marctlliae litira la Cotf«
“ Jcão Pegado Doriez 
“ J ião àHrtdt la Cruz 

dirimí ÍUdepiie« Ftmtséts I« kzmào 
fcjtr EztqaitI Matgaliat la laaza 
Ciniii Maaati Matriei* Frairt 
tfijor Uiz Binam la Silva Birbilb 
Cimil Oljipio Tawii 

“ RiHHilda Lt|tt fialrio 
Proiitter Banviaiti laeamt 
Ceraoil Pedro Stares la Araujo 
Vital, 2 de agosto de 1910.

,1, Fekbkira Chaves
A. J. de Mello  e  Souza
P, SOAREti DE A ä AUJO
K Loy V. de Souza
Juvenal La m a r t in e  de Fa r ia ,

PAHA IN TEN  DENT KS

S&o nossos Jcsmdidatos no muníeipio 
da «qiital :

Coronet Joaquim Manoel Teixeira de Moura 
Major Ttaeodosio Paiva 
Or- Pedro Soares de Amorim 
Capiii. Miguel Augusto Seabra de rtello 
Coronef Antonio Joaquim Teixeira de Car- 

taUio.
A lberto  Maranhão .

m im iH is
IT A L IA

Htfelçãn aides da missa .

Roma, ti—Sua Santidade o Papa 
Pio X acaba de auctorizar os padres 
a fazerem qualquer refeição antes 
ila missa, afim de poderem cfelebrar 
á tarde,'

CHILE

Congresso (kt/hotieo.

Santiabo, ti—Foiiuaugurado n’ es
ta cidade o Congresso Catholico,

ARG ENTINA

OUtoo Büae.

Buexos A yrkk, ti—Olavo Bílaesr 7
embarcou para o Rio de Janeiro, a 
bordo doKoenig Früdrieh, tendo gran
de acompanhamento.

HESPANHA

Orate geral.

Madrid, ti
ra geral em 

Receiam-se

-Foi declarada a gie-
Rarcelona.
graves distúrbios.

FRANCA

Or andes manobras.

Paríz, ti—Nas grandes manobi'as
d® exercito 
bßtoeuK.

seguiu para Bcflo Horisoute, <mde 
vai assistir ú pouse do governador 
Bueno Brandão.

SoeUalades de Tira,

Elo. ti fein rhegitdii ,’ ii varias 
sociedades do Tiro itrazileiro, as 
qua *s Lau tido festiva recepção.

A . i .iisfiiedo A eye.

Rio. « —U 
apresentou

■es
no

senador Pi 
Senado mu

Ferreira
projecto

earn pau hhi ■ 'e atiradores, tenentes 
Deoiinilo Lima, Aristóteles ( 1osta e 
Jayine -V nuiha.

A  ronipaiibia isolada do Batalhão 
de i4egurauçii sent eoiiunandada pelo 
capitão Lnstosa, servindo de fiscal 
o tenente Moura e tendo como officiat
es KubidtertoH os alteres Apollonio Se
al» a e Jaey ntho Tavares.

A .-■sumirá o coniinaiido da brigada, 
nu Avenida Rio Branco, ato u che
gada do commandante Martini, o ca
pitão Jiic.vnto Torres.

A ’s sete horns da noite, na Avenida 
. . . . . . , .Junqueira Ayres, seid queimado um

cu. !<■>. ™iiwu.i,.|1. amuiKliK non j fygQ ,ie ttrtiflfio, tmvemlo ta.ulK.iu,
rovotoeioiuiríos do Aove 

i ’itrifuifnru da Matlai.

nlli, exhibições de cinematographo.

Rio, o —Tem causado uma celeu
ma enorme uma caricatura d'O  Ma
lho, figurando o dr. Subinu Barroso, 
presidente da ( ’amara dos Deputa- 
dos, couto mu trapo de lixo que é 
varrido peio deputado Seabra.

O senador Antonio Azeretlo, i>ro- 
jrrielnrío i)' O Malho, discursou no iSo- 
mulo, lamentando a publicação de se- 
melliaute caricatura e declarando que 
só a viu depois de publicada. O se 
li ado r Azeredo atllrniou <jue se ti
vesse tido conhecimento antei-íor- 
ineute, a caricatura não seria publi
cada.

A bancada mineira na ('’atuara dos 
Deputado» revoltou se contra a eu 
ricatuia, a resyaot4> tia qual talou 
nu ( ’amara, censurando-a, o deputa
do Seabra.

Muita gente se mostra indignada 
contra O Malha.

Estampilhas falsas,

Kio, ti -A  policia prendeu .biques 
Nabuiu, encontrando em seu poder 
trinta contos de réis de estampilhas 
falsas.

! A :s 9 horas da noite, realizar-se-á 
o sarau dançante no Pafacio do Go
verno.

Amanhã, por neeasião /la íbnaalu- 
t a para a grande parada militar, re- 
cetier&o, no quartel da .‘il’ companhia 
isolada tle caçadores, cadernetas de 
resta1 vista, vinte soei os do Tiro líra- 
ziltòre Natalense que, nos exames a 
que ,e submettemm anteriormente. 
foram a ]i pro v tu los.

lístas cadernetas serão entregues 
com todas as formalidades pelo sr. 
commandante da guarnição cHi>(tão 
J.uyntho Torres, conforme determina 
ção do Governo, sendo n’essa occasíão 
lidti ;t ordem do dia analogíi ao aeto.

Amanhã, das ti e meia ás 10 da 
noite, a fachada do quartel da ÍW eom- 
pauliia de caçadores será iIluminada 
ti luz eléctrica, estando encanvgado 
d’ esse serviço a em preza do cinema 
Rio Brauco.

Dtymfadm mineiros.

Rio, ti—Os deputados mineiros A r
thur Bernardos e Delphim Moreira 
seguiram para Mitias, omle vão ;»s- 
sumir as futicçíies de secretários do 
Governo Bueno Brandão.

Amanhã, ás ti e meia horas da ma
nhã, começará o concurso de tiro  en
tre os aprendizes marinheiros, inferio
res e soldados da .Y> companhia e s<h*í 
os do Tiro Brazileiro Natalenstí,

Durante o concurso de tiro, have
rá bonds para o Polygono de Tiro 
Estadual Dcodoro da Fonseca. i»or 
gentileza da Empreza Valle Miranda 
& Domingos Harros.

D. Adaucto

Concurso de rahustez.

Rio, ti—O Instituto de nssislenoia 
í infâm ia realiza hoje o quinto con
curso de robustez.

Aeaãemia de latiras.

Rio, ti— A  Academia de IjCttrai 
em\H)ssa hoje o novo membro dr. 
Pedro Lessa, em sessão solemie. (> 
discurso de recepção será ícilo pelo 
dr, ( ’lovis Beviláqua.

(Dos nossos correspondentes).

1 DE SETEMBRO,
h]stão anuuuciadas, para amanliau, 

varias festas com memorai ivas da in- 
depeudencia do Brazil.

A ’ 8 cinco horas da manhã, a musica 
do Batalhão de Segurança tocará al
vorada em frente do Palaeio do Go
verno,

O grêmio litterario «Augusto Seve
ro». com memorará a data. da nos
sa Imlependcuciu, com uma sessão 
intima cm sua s*'de sncial. ás 7 horas 
da noite, sob a presiu -nci,, mw «u . .S*1 
bastião Fernandes.

Será orador oflicia! <> r. Paulo Ma 
ran hão.

Pelo trem inter estadual ivcaba de 
chegar do visinho Estado do Sul, o 
virtuoso bispt> dioi'csaiio d. A dauc- 
to Aurélio do Miranda Henriques.

Nossos cumprimentos ao peei aro 
antistite.

triotiamo j>or parto doa legilimos re 
preseiitaiitee da MÍjlíerania i>op ilar—7 
de setembro—foi, wm «luvidit, a pa* 
giua de ouro da nossa historia, por. 
que assiguaJou para o Brazil, o iuicio 
de sua vida como nação livre, ralem 
brando também o rauascimento de 
sua nacionalidade e o grito de um 
povo reclamando o seu logar ao lado 
dos paizes civilizados.

A iudepenUeucia bruzíleira íoi como 
que o desprendi mento d’ um immenso 
bloco de granito cm que se achavam 
manietada» todas as nossas aspiraçdes.

A liberdade fez desligar-se de sua 
base formidável esta grande eoUimna, 
cujos des[Halaçameutos genu-am um 
povo nobre e altivo.

Bemdieto o echo majestoso que des
prendeu se do« lábios augustos de Pe
dro I, ]>orque, como já  o disseram, 
hasta um homem pana fazer a felieid/ule 
dr um paro.

A rommeuioraçfto de amanlian é de 
todas a mais justa, imrque rnuln mais 
sublime do queglorificur-se um homem 
que defendeu os nossos brios ameaça
dos e livrou-nos do servilismo incon- 
dicioual e grosseiro d’ urna eôrte in- 
grata—instrumento fatal da tiossa ru
ína—.

O desjM>tismo cedeu a arena á libm* 
dade, as ordenações estúpidas e sem 
nexo foram substituídas pelas leis sa
bias, justas e Iilieiíu*«, mais tarde
enfeixadas ífinua constituição cheia 
de preceitos úteis á cansa santa do 
soerguimeiito da patria.

Glorifiquemos, pois, a memor a de 
Pedro I, este grande bomeiú que na 
phraze de José Bonifácio, o tribuno 
eloquente,-^sou/*e amar asna jxitria—.

A Itomenagciu de amanhan cabe ex- 
clnsivameute a um brazileiro, a um 
brazileiro que, ameaçado de retirar-se 
de sua patria e ínsíRtido pelo povo 
para que ficasse, respondeu :

« ( ’oino é para o Ikmii de totlos e feli
cidade giíral da nação, digam ao povo 
que fico».

Bmzileíros !
Curva#?-vos referantes ante os desiio- 

jos mortacs de Peilro í, que de volta da 
gloriosa jornada de —7 de setembro—  
immoriaíizoQ se no cortejo sublime 
dos eleitos da Família, da Patria e du 
Humanidade !

P a u l o  d a  T e r r a

LEt^C ES finos de gaze para se
nhoras, artigo chic, ua I ra hem a.

ANGELUS

DmuutUt H tarde. A intueoe poma no pueate, 
O sol, rei fatigado, em sen Mto adoram# ; 
Ctn'a re ctt n ta ao Jong»; o or peando wtremeee 
Vo Angelas ao sotiiço agonico « plangente.

Psulinos elision de dor impiegnndtts de prece. 
Soltem da terra ao eeo ii'nnia ascensão ar- 

’ [dente.
K entifumiUt o vento chora, e o crepúsculo

{•teme,
A t ve-Maria vas cantando tristemente.

Seat'hora, muita vez em que falia a saudade 
Pala httcca dn noite e pelo solo t/ue passa, 
Lanspcrenne do amor cuja magna- me in varie

Desejo ser o som, ser n noite, ébria e douda 
Ve trevas, o silencio, a nuvem fjtw esvoaça 
tin fundir-me na lox e desfazer-me toda...

Piaucheu dnlia da SILVA,

Trferipagrifv-Mi a pivçow modicMW mu j »on
to de Nai:rít1i;kiH. Cnrtaw a A. !.. R. no 
( 'aboié.

Acwiti*-»* qualquur hoato quo appiimtir, 
Nfto faz mal (jiio ataque a liourado 
lion^ta». t'urtJVH au k h i ».

Itàrm um dOrt* dr brindo a quem anvitar 
mu titulo do particular amigo, Pu lar ao 
maior fctir.v. *

f  ina du rapit&o D-.indrino, ao ir para 
o l>anho. im-trído no nou i-hamhiv do Hôron 
í-osas, cachenez e napati*s de talagurç^ :

—Para on do vaee, MÍRiiel T—Perguntou 
o Muntaiio.

— Befivw'ii r a epiderme.

A RßLit a Mestra

Ha treze annos
«A  REPIT BUC A » KM 1897

0 dc setembro— N’este dia, A R epu 
BLICA não circulou,

a

VIDA SOCIAL

GRAMPOS o guarnições para 
{Tenteados Ini ban, encontra-se na 
«1 laceifia.

Datas e Factos

Fallecimentos
8al»emos haver faUeeido em lta- 

baya.na, no visinho Kfttado da Para- 
h.vba, kUÍí j Gonçalves
vie O livm ra’I ^ M W 1 l ig lb s  au nos foí 
commereiante ffeála, praça.

Damos pesâmes ú família do ex
tinct o.

francez. formarão ãO.mm

PORTUGAL

Cosstglíert Pedroso.

Lisríia. ti -Kalleccu o historiador 
ÛH îglicri* Pedroso.

BRAZIL

Mmof t o do Agricultura,

Ptviji, ti ('hegon a esta cid» 
'te f* ip. Rniolpho Miranda, miuist 
,hl 'Li Agiu iihuii^ visitando logo o 

•«nixlor < Anq»os Hcilic-s.

Ffsd/inte* mspmsQ*.

* I Ki », h». »> .Korauí «uspenanM 14 
f̂ tudann-í, (TyiuiuMÚo, devido 
Uintnlktt y»or e|l«g pramovidoA

Rif», ti -O  Banco do Bnur.il alterou 
• **xit that vale* mm» para 17 1|4

Maso Barroto.

Hu», ti -Odr, Hahino Harros», pre 
da (Tatuara iIom Itepuliuloa,

A nma liora da tarde, o ( ’entro Ara 
demico fará uma sessão eonnnernora 
tiva no Athenen Rio-Grandense, fa
zendo nina conferencia o sr. Joaquim 
Crillo.

A ‘ N q ua t f o horas da t a rde. est aia 
ormada em linha, na Avenida Rio 

Branco, para a revista as 4L uma 
hrigoda militar ts»m{Hwia da EschoU 
de Aprendizes Marinheiro«, a terceira 
■ompanhia de caçadores, a companhia 

de atiradores do Tiro Brazileiro Nata 
lense e uma companhia isolada 
do Ratalhio de Segurança, «ob o 
orumando em cheife do capitão 

de (Xtrvêta José Martini, que terá o 
seguinte e?qa*lo maior : capit&o n«sli 
eo de r.‘ clasae, Paulo de Abreu, se 
gumhis teuentea Jorge da Silveira e 
Eli no Hooto, alferes Jnlio Tinoco e 
capitão Baroncio Gnerra,

A Kachola de Aprendizes s»*rá eom 
mandada {>elo 1” tonente Alves Bran 
co, temio iimtn ajndante o ’J” tenente 
Affoiiso de Altoiquerqoe.

A terceira <x»mpanbi» de «■açaílorea. 
com es volnntarioa eapeeiaes e de ma 
iHibraa e nnu» companhia de atirado 
re#, formará nw liãtalMto, «ob o mm 
mando do mpítln Jacy ntho Torres, ser 
vindo de fiscal o 1° tenente «faio Ati 
gnsto Com mandarão as compAiibias 
os tenentes Pedro (h m k u ta  Pran 
eirnst Pinheiro e MagaJMe* Foiibaira. 
tetnlo como snlmitennis os «dtlciara ria

Muniz Tavares, o maior historiador 
| no tempo do Brazil Colon ia, disw* na 
sua mommientíil obra sobre u — líevo- 

j 1 lição de 17 - , que a historia era a 
expcrienciii tias nações <* a sabia <'0n- 
selheira dos chefes de distado.

Patcnteir o.s feitos de un» povo 
generoso e assignai,ir os e.minehemii- 
ineidos gloriosos il1 um soberano cheio 
de sentimentos altruísticos, mula 
mais nobre, nada mais sublime, mula 
mais edificante.

A data ile amanhan relembra para 
nós brazileiros, um dos acontecimen
tos mais notáveis de nossa historia 
política.

O Brazil, um paiz fadado a grandes 
destinos, cheio de energias e de espe
ranças, não podia mais continuar ao 
jugo dos tímidos fíraf/mirn.v.

Era pois, chegado o momento d’ elle 
aecordar d'um som no lerhqrgieo. pre 
judicial e indolente.

Foi assim, que na memorável data 
de 7 de setembro de 1822, o impera
dor D, Pedro I, receltcndo os ulli 
mos despachos de Listmo, cheios d»* 
intimações grosseiras, arramou do 
chap<*o o tope luzitano e n’ um ras
go ladlissimo de altivez Miblinie. bra 
dou no mais religioso cnthiisiusnin : 

«Revolta, itidepeinlenein ou morte... 
Estamos separados de Portugal«.

Estas {»alavras que a historia guar
da com respeito, no relicário sagrado 
de sí u seio. pronunciadas ha ss amua 
nas margens do 1 pi ranga lendário e 
que foram echoar u»mo nm grito dt 
applauso na heção dos sol»eranos do 
Vellio Mundo, tneram alguma «*011« »  
de «ingnlar. porque assigimlaram a 
iilterdade do |»rimein> Império, 

ijuaudo a patria brozàleira conslitu 
ia se. sob os auspicio« do governo li
vre de Peiln» Lama nação forte e gh» 
rio«». Portugal auetoritario, intran 
sigente e ignorante, lastimava a {»enta 
do «eu tbesouro colonial.

Tempo já  era de terme realizado rate 
nobre acsmleiámento polit no. porque 
o Brazil. um lemtorio immeuHO e ri 
quissimo. não precisava cotar sub 
jugwdo para manter o seu ln*ni ratar. 
V» æu po*ler e o «eu prograrao.

O aeonteeiment») anapickmo que »■ 
maiduMi. (mira ra brasilem* comme 
moram, rovela mm maia pnjooça e 
vigor, a gramte aspiração que tinha 
mra {«ela liberdade, rate hrtor po 
tente, vigoroNo de Um L e  «a arçãra 
grandimm* da huwwaâdwde.

Si » VlMiliçãoe a UepaMim foram 
verrhMletrra raegw de abnegado po-

^C O LM E IA
l> tiossii {larticnlar ' onfrivlf «-apítílo Mi- 

íiucl (itsuidruex Xfws ituento, i»urtit i|s>ii'in)H 
bavt‘1’ aimexado oo **n domicilio, o laln>r 
ífífotidiano.

-----ANNlVERSAftlOS
Completam  annos am anhas  :
O uotiso prestimoso amigo e cor 

religionario <‘oroncl Luiz Emygdio 
Pinheiro da Camara, delegado fis
cal do Thesouro Ferleral n'este Es
tado.

-——O nosso velho amigo major 
Joaquim Severino da Silva, semeito- 
rio da Intendência Municipal.

— —O capitão João Peregrino, no«* 
so digno amigo e correligionário.
. — —O nosso illnstre amigo mqjor 
Arthur Moreira Dias, administrador 
dos Coareios.

----- A  senhorita Antouia PJflvina,
cunhada do cidadão Onél Nu ura da 
Costa.

C o m p l e t a m  a n n o s  q u in t a - k e i r a  :
O nosso estimável patrício maior 

Nestor (Tamara, com inércia ide cm 
Belém do Pará.

— D. Corbiniana Guedes de Alei 
lo, virtuosa es|»osa do nosso ics{»ei- 
tavel amigo dr, Manoel Hemeterío 
Raposo de Mello,

----- Luiz, filho do nosso dedicado
amigo capitão Fruucisco Theophilo.

----- Mucio, filho do nosso distin
to amigo IV tenente João Augus

to (Tezar da Silva.
AH mm d» Colm eia—
Ténia como uh sitimç*õe!< esquerdnu : <lc 

um Imlo papai Milct. ác outro o iVi uuii- 
hilco I* t*ii Íhíiu com os dois. P** nuul- 
quer uma forma «nu Hmmí -f ■ tumates cm 
Olinda ! -Conde Fom iigu inha .

<>.'V-Í[tÍ0 lUi ii'‘KJLSIIáTl'l'. (KlUCl) a (MXICO
coin as ti unhas ficçik*H. .fií suIh* . < cartji «hi 
a-iec dc cúr c salteadi» e a té ]!)1ã conto 
iazt‘1—u apnuidcr o qUc é um siilistantivo 
—Pedro Jatpieira.

tiu sou o hecfnt ! Tonnira ftitĉ cíHi'« {»ei»- 
sem que cu não hei dc arrazur todo o [>cs- 
soal da f olnicfH coma minha jfríiçu cstii— 
|M'uda IO Hermes nosso amiiroc («ido nos
f/ctV ; 1 q íií. — X,-(u.

Von“.* devem viver siirprelw-nditlos com 
o meu espirito invencível. Pois façam co
rro cu. iiiuiulem-sc de ftlciod '—Seipin.

QU*.*lll foi (Jtlc dis.,,' que * ;t Iili-Vr ílão liei 
dc ser triimplio aqrii f l|t-i dc mostrar i» ia 
.çiarito sirvo frinen

Que martyno imiucnso s*-r porte tilar ;i- 
m ig f tvou ítis‘!arar fî Ios jormics que on 
hrvvc l'iissi a -**-r amigo pnldn-o d*- todo o 
11)1111(1 I - I 'iiytiell. ¥

Ao folhearmos hoiitem. jsir mu\uua ifeii- 
tlie7-,( do ilOSHO ifUcrido eoi(.*ií;l do Cnlstré, 
o Seu mamiltico Album d-■ }Hrsta** ilhtx- 
trwbts, s*- n<»s deparam, entn* nmitivs ou
tra**. ;is prvcioHHUiAw rmovliv* que íurom
nus cHpirram da p*mna ‘

Ai» f'OVTKMI'LAt.d»

F’ riW» pequenininho 
*> Ka(»osinh(»

A \íltiirM*a IAo n-sTtsro o fê . 
lith1 a lient«» (tensa, ao vcl-o, 

t/ue clU* é quasi tamanho do caliei)o
|Tft lülrtw de um chllK’T! !

Z. Irjncii
NA HHJTItM

« I teu alto pre#ti|no, quem
K' tal n este pai*.

diria
um dinQu*- ha* it** si rir, «**n*immeuTi>

A torn* d* Matm !
Tci» fwlhnhit,

annineioh
Promett«sMc utn n a (e«o  (Hita

qnntulo o romle stitár. h um ntpii intrlli- 
* * 11* qw rarnsver lo t4rra.|»4<> aram dm 
rfouteute, pon» 0 ('abort.

Alnpi*. «vmipra m *m t o r a *  |”’r # 
prafi#n* Mt honbdfotin iV* r*rve. A trau* 
oom o li iptii

VARIAS
UHKlta dc hontcni 
para os extremo«

O tempo.
A temperatura 

oi egual a 24.81»
Í9.0 e 20.0.

Tem [»o l>om e vento varia ve], 
Hoje, o tbeimometro registrou 22.t» 

;raus de i‘alor, ás 7 horas da ma- 
nhan, c 2-S.8 ás 9,40

O conhecido livreiro (Trata praça 
Fortuuato Aranha, prraenteou-nraho 
je ooin um exemplar da magnifica 
valaa para piano fantea por Amor, 
prodacção de A, Pedro Dantas Ton 
heea.

Vende «e na Livraria (Toamopoli- 
ta a 2$000 o exemplar.

Amanhan átt 4 hoi ua da tarde ha
verá nm peraeio eschoiar dra alum 
ao« do Grupo Êeoholor «Augusto 
Beveron.

Os alnmnra iião sob a direcção 
doe jovens proforaorra Luiz Antonio 
«  Manoel Tavaree que convidaram 
a©fs seus i‘ollega« proferaoraudos da 
«Escbola Normal» para tomarem par
te no referido parâeio qtte será até' 
o Monte.

O sr. Amphiloqúio Gamara, pre
sidente do «Centro Acadêmico» pe 
dê-nos para avisarmos ás pessoas a 
quem dirigiu convite pata a sessão 
solenne do «Centro», commemo* 
rativa de nossa 1 ndependeucio, que 
cila terá logar amanhan, á 1 hora 
da tarde, no Atlieneu, e u&o 4« 7 
horas da noite.

No dia 8 do corrente realiza-se 
no aprazível bairro do Alecrim, com 
a presença do exiuo. sr. D, Adati 
cto, o lançamento da primeira pe
dra para a ereção da capellaijbe S. 
Pedro.

No Rio de Janeiro, na occasíão 
em passava um enterro com grande 
acompanhamento, o cavallo de um 
aspirante espantou-se* desbaratando 
todo o cortejo fúnebre.

Os animara que puxavam o co 
che se espantaram e levaram-uo de 
encontro a um bond eléctrico, des 
pedaçaudo o ataúde, que foi jogado 
a grande distancia, cuspindo fora 0 
eadaver.

A varíola e a peste bubônica gras
sam epidemicamente na Bahia.

O dr. Francisco de Sá, ministro 
da industria, approvon o levanta
mento da carta magnutica do Bra
zil, da bacia amozonica e do li- 
ttoral.

O paquete Magellan, ao sahír do 
porto do Rio apanhou forte pampe 
ro qne lhe arrancou uma fias he- 
licra e nma eha{ta de torro do cas- 
%o, começando logo a fazer agua.

O pânico entre os passageiros foi 
extraordinário.

O Magcltan arribou ao povto de 
Santos*

_
Na contorencia inter-parlamentar, 

rcaJÍ8ada em Bruxclloíi, foi appro- 
vada uma propo.sta do delegado al- 
lemão, i>ara Livro abertura de todos 
os guindes rios navegareis ao com 
mcrcãi mundial, mesmo em tempo 
de guerra,

A conferencia foi coucorridíssima.

O director do gabinete do minis
tro da Fazenda vae dirigir aos de
legados fiscaes nos Estados uma cir
cular recommendando que os mes
mos enviem uos primeiros dias de 
cada mez as informações necessárias 
do serviço de assentamentos dos em 
pregados da fazenda, inclusive das 
eoüoctorias.

A mesma circular recommeuda a 
inda que sejam nas referidas infor
mações mencionadas as oçeorreneiaa 
havidas uo mez anterior,

A mesa do Senado telegraphou ao 
dr. Campos Bailes, fazendo votos 
I»elo seu restabelecimento e mandou 
visitar o general Francisco Glycerio,

em
d
no

Tcndo de seguii para o Rio, 
vtagem de recreio, draiiediu si* 
xmo. Governador do Estado, 

I’alacio do (loverno. o nosso prvza 
do auiigo, dr. Jose Moreir* BrandÄo 
Castello Urauei» Sohrtuho. Juiz Pro- 
{»arador do 1? Termo do JuniA.

Nt» sannt de amanhan no Pahudo 
do Govenii*. o barytono si. Coihi- 
niano Villaya cant.ira ;is areiu« da** 
opt*ras i ’alhayu«, Manon. Romen e 
Julieta. Barbciro de Sevilha 1* o 
roniancc 11 Neige de Benberg.

Fsteic hontem ein Palaeio e con- 
lerenciou com o exino. (Jovcrnador 
do FiHtoilo o «r. dr. Ernst Ludwig 
Vom. ropre*entHtite de um syndieH- 
to nlleniAo que se propie a grandios 
cultura« do algodäo e oulni> fibnv- 
veg»*taes n’rale EHlado.

Xo d i« S. o 
jogará um mafeh
Uhwn, no field 
lho.

\fdal foot bal CIhí> 
frrti*MÍ*g, {tela ma 

da Praça Pi-d ro Ve

No proximo nmuero ixoneçarenK«« 
ã publicar um importante artigo 
sobro Meccan, do ihwm» eminente m 
migo itcpntado Juvenal lAmartine. 
traiiiicriplo <hut ootommtM Mitoriiie 
4o Jornal Ao Commerrea.

Visiten nos 
Jdto Duarte
4*fnr r-Miodiiai

o nowo digno amigo 
fiílvn NHa ooiíe 

H. Joró <|e Mjfdbú

O iinimiador Gtiilhenite e o ma
rechal Hermes da Fonseca assisti
ram. de liordo do Deidoektand, a uma 
bai a lha naval simulada. Formaram 
127 unidades.

A 1 hora da tarde foi servido o 
almoço a bordo du mesmo eonraçado.

(> «r. íiodolpho Miraudo, ministro 
da agricultura, rwvlieu de um de
putado franetz. presidente da «Aa- 
solicdiou national e agrieole» de F i 
ri/., uma carta ccmmuriii-andielhr i 
i iislalloção ila njesma sociedade.

A -Association national e ogricu- 
h** projKJe se a contractar |Kua o 
serviç-o agrícola de nosso paiz cria
dores e agricultores ejctrangfiroA 
acoeitnndo tambein encoitunendas do 
Aiimnies (le differentes raças, dc.

Guarnição Estmlual
Bcrv iço para amanhan ; romla. ,, sr. 

tenente Mouro.
Estado maior, o sr. tenente Brítto.
Dia ao Batalhão, o furriel Nie;u*io.
Guarda da Oadeia, o W  sargento 

Gonçaío.
Guarda da Altoodt^ga, o cais» João 

Mareolino.
(riianla do quartel, o rabo Júlio.
Kaehimi m> quartel, o rabo Hu/ilta
Ordem «u ar. oflb iai de rotula, o 

rabo Pis)rt» Lui*.
Ordem 4 serrotaria e na 

oraho Aiitmik» Ferimndro.
PiquHe na rasa da onfom. , » tsirue- 

teíro Penado.
Piquete «n pOllão, 0 tom rtdlO  

Fuinço.
(Jailorme

daorilem.
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A REPUBLICA **•

A REPUBLICA
iHAWU f>A TAHitti

ORiiAO IK) PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
direcção  POLÍTICA

DAtwiali Ettfttin io Firiiii
ifirtettr, fcfiMt M m I HttM M U imlimaU, ttftr M t nm

Aä̂OKATC/tiZS
Ami*, í5$—$»ÊÊ**tn, 89— Trtmêêirt, 49 
An a&üftnuturä# começam uu qaalqttet 

triupo, tenaiimudo m>tni>re etn ntnrço, }o* 
tiho, tn'fom bro p dexembfo.

tt 5ÀVU.S&
<aoo yorUahmem cada pTihitcagso

AN NUNCIOS* jkh* «juste
Oe pagamentos de xjmgnatvras « qiiassfusr

imblirucûfti tiprãti feitos adeantadamsiU*

lubdafegadod» Folkda m i oAe&odeIdo«e queamparao-os ppderotamente 
0, Pedro Correto d« Silva, ferla m -1 no Inetaaio acontecimento, que «ecá um 
vemento oom umafacadA.0 menor Joio I penhorde conforto o quo aeompanhal-- 
Bapttata do Naoolmeuto. | oa-lo por toda o vida, tornando por lato

Contra o delinquente* que m  evadia I mourns immorredoaro este agradeci 
apte a perpetraQfto do crime, proeedeu | monta.

referido subdelegado te necessari
an diligencias dando te mesmas o des
tino legal.

Pensando e rindo
As pessoas «em houm lauçam te 

vozes sobre nobres caracteres a la
ma em que se chafurdam.—ffàhsae.

NEL MEZZO DEL OÀMlN...

Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigjda,
K triste e triste e fatigado eu Tinha. 
Tiuhns a alma de sonhos povoada 
lí anima, de sonhos povoada, eu t inha.

E purámos, de subito, n;i estrada 
Da vida longos annos presa á minha 
A lua mão; e a vista deslumbrada 
Tive da luz que teu olhar mn ti riba.

Hoje partes, de novo e ua partida, 
Nem o pranto os teus olhos humedéee 
Nem te eommovc a dôr da despedida!

E m, soJitê io, volto a face e tremo, 
Vendo teitfVulto que desapparece 
Na extrema curva do caminho extremo!

Olavo Bílac.

O alfaiate do uosso amigo Z... 
apresenta-lhe uma conta vencida.

—Meu amo ainda dorme, diz-lhe 
o criado de quarto.

—Bom, e; (ie t arei que elle desper
te.

—E’ que, quando meu amo sou 
lier que o seu alfaiate está aqui, eu 
o conheço, ê bem capaz de não aceor- 
dar.

TabtakiN.

Atlestados como o que segue, va
lem bruto para o bora e justo nome 
da «KmulsíU) de Scott» que aquelles 
que procuram falsificar a «Emul 
são de fcteott» davam de boa 
vontade rios de dinheiro. «Attesto sob 
a fé do meu grau que tenho emprega 
do sempre com muito bons resultados 
a «Emulsão ue Scott» em todas as afife- 
cçch*s díis vias respiratórias, debilida
de geral e íinalmente todas as lezÒeB 
que tragam o depauperamento do san 
gue c enfraquecimento geral, não s6 
em minha clientella como também em 
minha própria làmilia.
»Dr. .foão Leite Bittencourt Oalazans.

«Bíiliia». v

PiBTE OFFICIAL

Dia 27, 28, 29 e 30 

Nada ocoorreu.

Natal* 2 de setembro de 1910.

Previdente Nataleose

» I O Q A B I A  B  P H A R M A C I A  H O l U E O r A T U A

O .

Faço pablico, para os devidos fina; 
que n '«rta data foram propostos para 
aocios d » Previdente Natalense, A u -  

D ia 31 I gosto Amaueio Pereira* eesado, de 20
aniios de idade, pharmaoeutico e resi 

Houtem,o 1? Delegado de Policia da I dente na cidade de Caieó* e sua mu 
capital* encarregado do expediente1“ ’ * ' "  ‘
d’esta repartição, mandou recolher á
cadeia .Testa cidade o réo Joaquim! 
Barbosa de Lima* v ulgo Joaquim Fe-1 
lix, remettído pelo Juiz Districtal de | 
Ooyftnninha oom oíficio de aute-hou- 
tem datado* como pronunciado n’a 
quelle «li&tricto nas penas do urt. 267 
do Codtgo Penal.

lher d. Auta Fernandes Pereira, 29 
anues de idade* e também residente 
na referida cidade.

Secretaria da Previdente Natalense, 
3 de setembro de 1910.

O secretario*
João JHonpno Filffmdra.

Thesouro do Estado

DECLARAÇÃO

José Salustiano Correia de Medeiros 
declara ao publico, que para fius par
ticulares. d’ora em diaute assignai-
se-á

tfoné Ikmi ts ( 'orreUt de Medeiros, 
Recife, IV fie setembro de 1910,

RESGATE DE APOLIOEB

O sr. Iuspector do Thesouro do Es
tado do Kio Grande do Norte faz che
gar ao conhecimento de quem inte- 
vessar possa que a Junta Adminis
trativa da Faseuda Estadual* cm ses
são ordinaria de hoje, em vista de o- 
ffieio do exmo. Governador, sob n. 
3165* de 20 do andante, resolveu man
dar proceder o resgate, fiuulbilivo, 
das apólices da divida publica «reste 
mesmo Estado, com o abatimento de, 10 %.

Para este fim convida os possuído- 
res das referidas apólices a comparece
rem, iv esta repartição, fi’ entro do pra- 
po de sessenta dias, a contar da publi
cação do presente mi dal.

Secretaria da Junta Admilustrativa 
da Faseuda do Estado, em 25 de a
gosto de 1910.

O secretario, 
Ezeqniel Wmtdetiey.

9 M RUMOU
Declaramos que, u’esta data, ven- 

lemos ao sr. David Peixoto o nosso 
estabelecimento denominado «Hotel 
<'Cidi"ii», ficando exti neta a antiga 
lirma Peixoto, Moraes & O1.1, que 
rn conqiosta pelos abaixo assiguados 
exploravam o mesmo Hotel 
Natal, :tu de agosto de 1ÍM0.

.fone Veimto 
Por Pedro Aforoex 
JtdUt Aforar* 
Tibniiitto Hezerra*

RESGATE DE APÓLICES MU- 
NICIPAES

De ordem do sr. Inspecter do The 
souro do Estado do Rio Grande do 
Norte, levo ao conhecimento dos in
teressado*) que a Junta Administrât! 
va da Faseuda Estadual, em -sessão 
ordiuaria, de hoje, e em vista de or
dem do exmo. Governador, contida 
em officio datado de 29 do agosto 
ultimo, sob u. 3211, *em additamen 
to ao edital publicado em 25 do mes
mo mez, resolveu incluir os possuído 
res das apólices municipaes, a que se 
refere a clausula 3? do contracto fir- 
nurido em 30 de março d’este anuo, eu 
tre o Governo do Estado e a Inten 
dencia d’esta capital, pai-a o resgate, 
facultativo, dos títulos respectivos 
com o abatimento de 10 %.

Fica marcado, para esse fim, o rikes 
mo prasode 60 dias, a contar da pu 
blicação dó 1? edital, feita em 25 do 
mez proximo passado.

Secretaria do Thesouro do Estado, 
1? de setembro de 1910,

a m a  d; m
AGOSTO

Dias 18

Ne dia 18 dejulho ultimo, ás 7 ho- i 
r;is da noite, no logar de plantações 
Ucnouiiuado «Sitio», da povoação de 
S. Bento, do districto de Touros, se
gundo coiumunicoa o respectivo Juiz 
districtal em officio de 1? do corrente, 
o individuo!Jo5o Paquete, por moti
vos diteis, descarregou em João Fer
nandes de Oliveira diversos golpes de 
foice, produzindo-lhe ícriiii'*i*,os, em 
■•on.scquencia dos quaes v iu a fallecer 
quatro tüas dejmis.

Declarou o referido juiz no citado 
olhei o. que ji Auc.ítuUlade. coiiqieteute 
procedeu de conformidade com a lei 
contra O delinquente, que se evadiu 
após a peri*etração do crime.

Dia 19

Xo dia 29 dejulho ultimo, em o si
tio 'Macainbiríi» do município do Cai- 
có, Francisco Alves de Maria, que lia 
um anno soflria de alienação mental, 
suicidou-se disparando um tiro ile ida 
vi na na cabeça.

O delegado de policia d'»quelle mu 
nicipio. que. em officio de 30, com- 
juunicou o fwto, tomou d’elle von he- 
cimento e procedeu, a respeito, ás de- 
ligencías legaes.

Dias, 20, 22. 23 e 24

Xtida occorreu.

Dl a 2‘»

Hontem » tarde, foram recolhidos 
á «-ideia dantpitel. p»ia aguanlarem 
na tiN’Hina a >‘|»n Iih de »eu jolgamen- 
!o, oh pnTWiH *if justiça JowjUiiü An
selmo c Antonio Ihulrigin-s, os qnaes 
vieiüin da cidade da Maeahyba, re- 
)ii*>liidnH )ielo delegado de polieía d’a 
quelle miminpio eom officio da mes
ma data.

O secretario, 
Ezeqniel Wanderley.

Edital de concorrência

« t
i:

Dia 26

o ute i|f* dia 7 <to toHbnlf!, no 
•>4.'lvii t' do «listrido do Caioó, 
ms‘ ««diihiitntioa o respectivo

ffenriqur <}aMriekmo 
ta» io do Governo.

de secre-

SOLICITADAS
Agradecimento

Izttbel V. Furtado de M endonça« 
Menezes e seus filhos agradecem do ín
timo <f alm as todos aquelles q œ  n*am 
movimente expontaitm de pl 
tiiautfartaram-lhe a parte que 
ram na perda irraparsTel que 
ram com a morte do mm amado e praa 
p «d o  eopoao e paa, Mptdio Fortado de 
Meialouça e > *— fc

Grande preste st Expeeigl o Nacfeaal de 1903

QUITANDA, 104 -- HOSPÍCIO, 30—OURIVES, 38— Kio tie Janeiro---- MOBBHITIN A
(Oleo de «gude de bacalhau em bomwopathiaí. Bmd g o to , sem chofro e sem d<£te

P":SA!-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Vuraethma — Cura aalbeonchitM 

aetbmaticae e a asthma por 
mail antiga que seja.

FUmreaina — Re medi o heroiee 
para flores brancas, eora certa 
e radical.

Variolino -  Preserrativo contra 
as bexigas.

Homceobromium -  ( Toni-recon- 
strointe homasopatba) para de
bilidade, fastio, faJta de cresci
mento, etc.

Chtnopodium AntelmvUicum — 
Para expellir os vermes das ere* 
anças, sem causar - ■ ,iSÇlo in
testinal.

ÇaraJíòr* — Subs ti toe o aoipba-
tode< ' ' ‘

R E G J 3 T ^ ô

sa fy p ,

^  CURA *«$ »

Influenzas, coustipaçfi«s e infe- 
cçfiet» gripaee em 1 a 3 dias

Parturina — Medicamento de«d- 
nado a aceeierar sem incun\ 
nientee e, portanto, «em perigu, 
o trabalho do parto.

L*te oaso— PdAeroao remedio qc« 
liga immediataiuente os córtea 
e estanca as hemorrhagiu,

Paluxtrino —Contra impaludisnio
. prisão do ventre, moíestiu á*, p- 

gado e inaomnia.
Vssasstaiwm — Heroico medica 

mento destinado a curak 
manifestaçGes eyphiliticaa.

Etasneia Odontalgica — Ketocdit 
instantâneo contra a ddr de ifori 
tes.

as

quinino em qualquer febre

E SPE C IFIC O  C O N T R A  C O Q U EL U C H E
1 *086110 wate uutip?1o ««tnbele<'intento o «ortímoiito oonipí^to <'ni todo«* os niiqiiiqMiicMtoH ho 

aumjpubkicoB, mesmo os moíleriuiriiente empregados o <|itsa Jhe t  Vo forbtq-i<Jo-* por i-íih s :m m;riv 
imporhantes da Europu ^ *ía Arnerira «lo Nitrfcó. — Depositários em Natal :

Antonlo de Paula Barbosa

AMim cios
Visitem a CAS A LONDRESJ, uovo 

«Milegatibi estubelwumento de fazen
das, modas, armarinho i- artigos de 
alta moda.—rua dr. iiakatau. 16 -  
NATAL.

Proeiueiu de pi t terentúà os (eeirlos 
«la Casa Londres- Rua Dr. Barata n. 
16—NATAL.

Fasendas, modas c eoiifoeçÕes m na 
CASA LONDRES—Uup Dr. Barata 
n. 16 -NATAL.

Comprem na C asa  L o »t ire s , a
ettôii qwí maior «leposito tem de arti
gos para homens, seiihoras o ei ean- 
ças. RUA DR. BARATA N. 16—Na
ta u

Tudo que se desejar ao rigor da mo
da encontra-se Jia CÁBA LONDRES, 
Rua Dr. Barata n. 16-^Natal.

. ' — * i » > Í ----—
ALFAIATARIA BRAZIL — Club 

u, 11—Pnísentea* ou sooIdb pprenel O- 
lympio Tavares e Alexandre
doe Reis, teve logal »  22® extraeção 
d1 este club, sendo sorteaiio o u. 46, 
pertencente »o nooio Manoel Clemen 
tino «le Meileiros.

O PAQUETE
A í H b :

( 'oinnminlmi to Heis J  nnior 
Kspomdo «los portos <1o ímr- 

to no «lin 0 <m 7 «Is wdembro, 
»ejüTtm pam »»8 <1«> sul, depois dft 
in<lis|MuisHVid demora. *

As passagent) «le Ida e ro í  
ia  t e e m lO q . «1«  abatim ento.

J‘Rr<i ttujrgn* inwsagens, on- 
vínnmewl;is< vtüores e laâ is  iu- 
formãçfn?Nm u tmt&r com o n- 
minta—ODILON DKA.  GAttCJA.

5Í«‘.S Df li«1«:«
HtüOO
7#000

t̂ uein eoinpntr artigos no valor «le 
inais «le 100̂ 600* tem direito, a um 
vidro «le Brilhantina ou tuna caixa 
de SalMíLietes ou uma «'»íxa de Pó de 
arroz.

Brevemente o grande re
frigerante FRIGIL M. Ma
chado & C.

QM SA LOJA Sfil m
Os proprietários da loja Bom .Tesas 

at tendeiido íw> grande sortímen U» dos 
seus estabelecimentos, resolveram or- 
gauisar clubs e para este fim já se a- 
ciiam abertas inseripçõea* com muitos 
numerosjtomados dos clubs de ternos 
de casemiras, ternos de brins de cores 
e de chapóos de lebre para homens.

Aproveitem I
Filial, rua Frei MígueUnho, 34.

• Carios A* Irmão.
rua trindade—1—RIBEIRA

ATERRO NO CEARA-MIRIM

O Secretario do Governo, de ordem 
do exmo. Governador do Estado, 
convida os interessados a virem apre
sentar n’esta Secretaria propostas pa
ra a construeção do aterro e ponte so
bre o rio üeará-iniriro, na cidade do 
mesmo nome, ligando as duas mar
gens do viilh* para a estrada de roda 
gein «io Ceará-iiiirini a Touros, sob as 
aequintes bases ;

Ú1—O aterro será de vinte e cinco 
palmos de largura, em nivel superior 
a très palmos acima da maior enchen
te até hoje « criticada e será guarmsd- 
do de ambos os lados por pai edfttís dc 
alvenaria com argamassa de cal em 
proporção de uma parte d<- cal para 
duas de areia, com meio metro cie Jar 
gura até ao nivel do aterro e trinta e 
seis eentimetros até dois palmos aci 
ma dNvsae nivel.

2!.1—A ponte terá o vão suffieionte 
para dar passagem ás aguas nas mai 
ores enchentes e será construída dc 
madeira de lei, com guarniçdes Iate 
raes em gradin da mesma madeira* 
com um metro de altura.

3:.‘ Deverão ser aproveitadas as o 
bras já existentes.

ttecretaria do Governo do Estado 
do Rio G. do Norte, 2 de setembro de 
1910.

ULUBS DO GRANDE ORIENTE 
--No 319-sorteio do club dc enleados 
n. 6, foi premiado o n. 11, pertenceu 
te ao dr, Vicente de Lemos.

No 19 sorteio do club de calçados n. 
7, foi premia< lo o n. 8, pertencente ao 
socio Blberto Ferreira da Silva.

Presentes os soei os, Arthur Gosta, 
Mario Landim,' José Pessoa e José 
Augusto da Silva.

Aeha-se aberta a inseripção para o 
89 club de calçados nas mesmas con

Vi nr a Rei* Mello á* C.

Queijos do Serídó
Melchiades Evangelista da Silva, 

avisa aos <íO«Auinidores que tem para 
vender em seu estal>elecÍlnento, á rua 
do Coimnercío n. 115, salmrosos quei 

| jos «lo Seridó, de primeira sorte, a ra
zão de l$500 o kilo.

capitel «  prrtfrtao», * mAMtmto, 
r t o s M lM M t o fa ç M  ft  rara i

LLOYD BRAZIIÆ1R0
SOCIEDADE ANONYMA

<) PágUKTK
H K K Iz IP K

Counnanrfan l y io  DolíA mit o
Esperado dos portos do sul 

nu diu 11 ou 12* segçue para os 
do norte depois da indispensá
vel demora.

o paq u ete
A L A G O A S

Commandante L. (■. Carvalho 
Imperado dos portos do sul 

no dra 18 a 19 de setembro* se- 
jnie para os do norte* depois 
dn indispsnsavsl demore.

o  imqttbte
G O Y A *

Commandante. W. MOssner
E«fs*mdo dos port/s do nci^ 

ts no dia 5 oq R de setembro, 
sep̂ ix* para <*e do ml ds|N»M da 
indispfstsAref demora.

ízabel Toscano do Rego* avisa aos 
interessados que se aeba iustallado em 
sua casa de morada, á rua 21 de mar 
ço, n. 2, um modesto atelier de costu 
ras destinado exclusivamente aos 
trabalhos para senhoras e creanças. 

( iarante todo esmero e perteiçáo. 
Acceita eneommendas para fóra da 

capital.
Natal, 29 de agosto de 1910.

“O PR O PH ET  A
DK

F. CASCUDO & COMP-

Preços correntes de perfumarias, 
fabrica Houbigant, de Pariz :

kxtkactos

«»

da

Majestic 169000
Premier Mai ifî OOO
La Rose Fiam'0 i4#ó00
L'Oeillet Hoy 138000
Rose Ifiefll 98000
Ideal 10300ft
Imjteriiil (#000
Mes Dél ice* ll$00?
Royal Boovarfiia io§«)oo
Royal Houbigant 8Í000
R ival Cyclamen »0000
Ko« al Bedouia «îooo
Co«mr Jeannette IPP04KI
Brilhantina fias ntan̂ as supra 4ÍO00

mçjSo
Majestic lftä*000
Premier Mai 7*000
IjH Rose France »9000
1/Oeiilet Roy himoo
Royal Bouvanlia 7Í(H>0
Ifieal 7fKNN>
Rose ideal TfOOfi
Imperial 64000
Méâ I>éilces 89000
Royal Cyclamen 79000
Royal Houbigant 69000
Vegetal 59000

saboxetsm
Ideal 59000
Imperial 39000
Me« Délícca 69000
Ooeiir Jeannette 49000
Royal Houbigant 39000
La Roue France 69000

rfa nr, auboz

tmiierial 49000
Iikâl <9000
Royal Bouvanlia 60000
Royal Houbigant 50000
Royal 4'yeiaaMro 60000
Royal Regoaia 59000
La Hum* Frmoee 60000
Mqwfic IfOOOO
Owwr Jenaurtte 119000
hosier Mai 09000

O Novo Século
lícmeterio Lyrn* iendo rvcvbido <b- 

rectameute «la «uisíi Houbigant, de 
Paris, um grande e moderno sorti
mento de perfumarias, vende pelos 
proços do mercado.

V KR PARA CR Kit
R U A  DR. B A R A T A ,  47

Á Liada Brazileira
Acaba tin sor i igoios;micnb‘ if>|iiv. 

mudo e mudado i-sto cstab<>h>cíiui.|itti 
para o profite ». 12 û rua Vigário
Uartholoincii, onfic: cs|^ra o conqiau- 
ciimmtfMle seus aumveís iVcgiuv-rs, u- 
linj ihs aproveitar a grand«.- refiur<;ii„ 
d*« pivços e o variado s«»r1 inuatlo «h* 
iniituaiiis brancas arrendadas o. «I*- 
Jffs, c‘« ‘t«ís j>ant ('«‘stidos, palilot.-s ih- 
feli ro, capas, echarpt s de seda, galôt-s, 
boni ades, fitas cfun as cores da mofii- 
o que ha de mais novo em calçados, 
echapéos para homens* perfumarian 
ete, etc.

t’IDADE ALTA .NATAL
íriiiov Pinheiro.

Cm“5líárJ”
DE

A. C A M PO S  & C.
1í «ja do Ovviüon N. 106 tantigo 72

~JUO DE JANEIRO—
A EtíCHOLA REGIONAL DE 

APPREND1ZES MARINHEIROS, 
d'este Estado peln. pessoa de seu 
digno cornmiseario* o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 310, Club 
«E* de machinas de escrever, vem 
de ser contemplada no sorteio de 
15 do mez p. findo, com uma ma
china de eeorever «SMITH» VISÍ
VEL, a melhor até hoje conhecida.

A machina de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, justamente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANI 
CÁ MODERNA ulli as vantagens 
relho forte e resistente, ‘

A «SMITH* VISÍVEL é, toda ella 
montada st dire e&phems articula 
das, «;Io desalinha, não tem íri- 
cçào, }M«rlauto não gaste, rinu se 
acaba !

O leitor, a quem eetou me diri
gindo n'eete momento, desejando 
fazer aequisição de uma—visto que 
ella é utií o necessariaa todos ou a 
quasi todos—nfio tem mais que di 
rigir-se á agencia da CASA «STAN
DA RT», á rua «Senador Josó Boni
fácio» n. 8, e tomar uma mscrip(*f\o 
nos clube d • CASA «STANDART», 
qu«>. como d*» exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preçii de 
C$800, IBîÿCOO, 20^400, 27^200. 
:U^)00. etc.

ÏVm tnmbeui a CASA STAN-j 
DART mai» t»s seguintes artigos 
que sào igual mente vendidos a 
prestações semanaes, com sorteios. 
SEM ACCRESSIMO de preço :

Pianos KITTER, o mais bello e 
harmonioso instrumento, presta-
Òo semanal. 12$ ;
Fitas ím duav cores e OFFM'lAES. 

pap-fi. papel carbou»., ojeo. eu., 
encontrai na mas ma Agencia A 
referida ruft tHenuAor José Boni
fácio* n. 8—IlilwdrH—Natal.

Pianista RKW moderna invençac 
que adaptada a qualquer piano 
fal-o tocar qualquer pessoa, inde
pendente de saber musica, presta
ção 12$ [com direito a -‘tOOf em 
musicas escolhidas) ;

Chronometro ROYAI^—o primei* 
so rriugio «lo universo—prèstdção
rnuMial 6#400.

Srta. Lconor Pcdrozo
1ÙMBELLECIDA COM A

i . . J * _ 1

“ Minha filha Leonor 
imdíceu durante vario* 
-hbo* de Edema *s Ane- 
« 1«, Recorri a tod» o* 
ntcdicament« ecm obter 
proveito tlimi, até que 
tire a feliz ideia de dar- 
lhe a Emalelo de Scott 
que lhe reatituhi a eaud«.” 
—ANTONIO PEDROZO,
*  ' a r ,

Nada deafcUt iw*U o 
rosto das senhoritas como 
a côr macilenta* os cravos, 
espinhas* rczcqw e mitras 
erupções da peUeque pro- 

da impureza do

A  Emuitão de .Scoff 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum ; 
outro remedo, expeli« do 
systema Ioda a  impureza 
e «U  à  tes a  côr rasada 
que é distinctive de bd h - 
za e sai

f

S?

A mu m s de u
OIKUUOllo DfivrncrA 

Formado peia Faenidade de Medieè
nado Rio de Janen o e peía Vnt- 

rêtaUade dm Feaesy/vaaia 
RwMtsiDeot« be ado da Euro

onde reformou o material do 
seu gabinete, apeiMçoãado-o 

com todoe oa welboraiueuto« mo- 
deruoe em Hmigia Dsntaria. Para 
m  cTtraepOea de dmtee «mpraga o 
novo a a M M »  kMal HTÓVAI.VA 
racniuBMwtodo.  appUtmdo porto- 

•<* «MwUadto mtilfco» ,  dw
iíf iH f/ ? “  *  coa  »T o
V A I.p  f  p o l i « ,  m tw M iW d^
de <Jnta

KarmvAUDAPai : Brigp-Worha.
« oWViz «  ouro s pirote

p • •Exigtr 
z tta m o rco i aem 
a qual nenhuma 
Zmuimòo é boa 

nem lagifòria,

or

CASAS A VENDA
BrarM o leM a, na qoalifiafir «I* 

jttwnredor da eras, « n  «I. A mm 
Iteophrti— da Corta IW in i.
6 U M  de tel ba e flips. 3
"  ^  bm CMffadrim, outra aoBer 

Novo e «m a outniao Aterria» : 
A rua Padrr Pinte

poderá proramJ «• 
que arha 

feat-r

e »mm de tOoBo
aatiga dp

no Hotel



A REPUBUCA 3

A SAÜDfe D A  M U L H E R
Cura moléstias das senhoras

TOSSE? BROMIL
Cura asthmfl, bronchite e coqueluche

B Q R Q - B O R A C I C A  U  MM, MM. -

K> m i É  q u »  M l PBOTA i
COM OOOUMMWTO« B C U N T in O M

kwmãúQ p«Ia  ftcoldad* d» fcfmttrtnadri

Rftrm. 25 de tersrriro de 1900.—Ur. Jtmí Jaaqwlm PtmÉo.

0 dr. Joii Joaquim Ptatô,Bahia:Atteeto que tenho empregado na cllaka o rado a BAUDE DA ^  -

neto» doa am.Atteeto que hei empregado baeta* __ _ __Daudt A Freftae, de Porto Agie, BBOM1L e A &ÂÛDB DA MUI.HEB, obtendo eempve leanltadoa oa mate eatielaetortoe, da aorte que, aeiio de conscienclõ, oa aeoneelho e emprego.Maceió, 9 de junho da 1909.—Ã*. AJrtuúo dm Aimajo Jorgê,

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

Alm ozarifa4p Geral do Estado
ARAME FARPADO E U SO

Enteio & disposição doe ers. criadorta e cgrieultorcH, pelos reduzidos preço- 
de 1191*30, rodee de urttmo farpado, com H>0 libras, medindo terc» de 420 
metros de comprimento, niio excedendo de 5 polegmltie o espaço de unm farpo a 
outra, com 2 kilos do grampo-* ; por I2$000, rodas de t<KJ librns, medindo tanr- 
item 420 metros de comprimento, iifu» excedeuio de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uuitt farpa a outra, com 2 kilos de grampos; pt r lofOOft, rodea de arame liso li. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 roetroe de comprimento, e por 
149000, rodas também de arnine iieo de n. 14 jmra riiiinrrnr lã, com 100 libre*.

1 netm» repartirai tes pan «Nier aos srs. eriadornt « agricultores» por prw s reduzidos

Canoa galvanizado« de 1 p. 9*300 o pó
Oitos de 2 p......................  9700 ”  ’ ’
Bojõeadelp..................... 9200coda
Ditos f* 2 ^ ................... 9500 (um
TO ”  ”  ”  X  1...........  2f000
Enxadas amerlc. de 3 Hb«. 1 fBOO 

* "  «  4 H 29100 uma
'* braz. ” 2 ) í rt f 800

Enxadas braz. de 3 lilts.....  9000
” ” ” 3 JÍ" I 9OOO

MadindoK de 3 lilw............. 390OO utn
Idem de 31 [2 M ............ 3$100 »’
Macltadinlms 11. 2..,,...........  29200 uma
FjlcV h |.lm:a.W*]................. 39400
Picaretas.......................... 39000

O dirwteir, ThPOfhmoPíiivn,.

UTUIÏIIUltl TORRES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BEOMCEITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
BUA I>A CONCIUÇAO

— N a t a l —

“PEIVUIICU”
Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

Auctorisada peto dec. 6917 a fuaccionar na 
Republica» com o deposito no Thesouro Nacional proporcional ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

U S W  U J H  U H  I  i. HIU
Socios mscriptos até fevereiro ................ 55.000

i Capital mbscripto....................................  24 .125:985 $000
Os sucias da Caixa A pagam 5$000 de joia e SgOOO de mensa

lidade durante lo annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 1009000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam S$000 de joia e 29500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o9ooo men* 
saes no fim de 15 annos. ________

A PREVIDÊNCIA 6 a sociedade znutualist» mais importante do Brazil em numero 
de socios e capitães, o que garante a realização doa seus intuitos de modo muito maia 
vantajoso que qualquer outra congenere. *

No caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá -i seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a penafto entre o pènaioniBta e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parto em que se acharem os contribuintes. .

ôs pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam dae redacções de 2o e 15 *[. res- 
pectivãttente. .

DIRECTORIA
1'reaidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, es ministro da Fazenda 

cm »S. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 

Paulo ;
Secretario—Dr. J, Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—Commendador José Monteiro PiDbelro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J, Herculano de Carvalho.

D l H E C TO R  EM ECFECT1VOS
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,
O psgamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral nondisa 

ateis, das 7 ãs 10 da manhã. ■
Preciffa-gc de agentes n«s cidades e vi/Jas do interior do Estado; op interessados deve

rão dirigir-Be ao agente geral n’esta capital—BARONCÍO GUERRA.

S O F F R B S  0A P E 6L E ?
U S A E

mmm m w

Xj  u
do dr. Eduardo Franca. UN1GO rvmedio braxüeiro pra- 
miailo com DUAS HEDMHÉS DS OURO na Expoai- 
cão Univanal de MültvJMã Pasmiado ̂ também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
--ÚNICO remedio brasileiro aooptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay eChile pe-

B O
A NNOS

DB

loa médicos e hoepitaea.

COM UM SO' VIDRO
NlH« 0

DEPOSITÁRIOS
iV6 BHAZIL

Irujo, ?r«Us & C.
Rua dos Ourives. 114 

SA BUROPA

Cario Elba-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

SM BUENOS AIRES

ae obtém oa mala efficaaee e 
doam» cura das moleetiaa da
feridas, frieiras, suor doa péae 
duras ot» * '* '

> rasidos res 
pelle, comicl 
do« sovacos.

reeuita- 
conficbões.

eaJor (de antre a% coxas), darthros, 
aáms, caspa, quéda dos cabelloe, quei
maduras, aphtp» e moleatías da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, eriaypela, 
pannoe, moleatías do utero, etc. E* de 
(SMfitado efficaa para toUlette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em iajecçlo cura qualquer cari-

mento em povoa
dias.

ALINUU
não contém potaa- 
sa cáustica, nem 
soda catwtica, nem 

gorduras,que são irritâmes da pelle e entram
Francise" lopes-Lavai e 1634

jé abandonadas pelos medkoa modernos.

V B N D B ^ B
p u i  t o d a «  a «

m m  fU M C M  i - r n u m

Manteiga Lepelletier
Esta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a

testados as analyses de hygiene procedidas no Rio de Janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex
posições, continúa merecidamente á gosar úo mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu ■ 
consumo augmentar dc dia para dia. ‘

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:
’ •

Companhia JVlessageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A  séde do estabelecimento é emCarentan, França, e asna fnndaçao data de 1330. A ’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes V

praças dos Estados Unidos do Brasil. ’
*

f a « a  npoKMA0 E»«Me€leiroi§i Irmão &  O.
K X Ittl A BEM DA VOHKA MAI DE ESTA AC R E D ITA D A  JIAU4 A J . L E P E L L E T I E R K M  I  M K  O I  T R A M  M A R C A M

FOLHETIM
— 504 —

OS D R A M A S  RK P A R IS

ROCAMBOLE
P o u m m  4k» T^rrm ll

TERCEIRA PARTE
AS r  R í PESAS D E  R O TA M IH iLE

I.XI
Mestn Veatifn

**3tr WillbAms !”
3lr WÍIUm m , o homem a quem »II# 

tratç jora» o homem que elle eutregAn» 
•merrudo 4» péu e mfteiu á Beccsmt. 
* s quem, gmçim u «Ue, haviam corta* 
<lo * Uufrua e mutilado hofrirslmeate.

^nttun» vivera ciem moo# un maie 
doc* M,nfiaeça, eouvMtâdo de que elr 
w‘U]»Am* duspa a csr» par «atre ou 
deute« dou eauttbueu, dépote de ter ri* 
do preriamuahe uouado.

A mrt* er* uequea*  mu* euergk* :
( «ro Veatur*.
Oi pura mrihnr dtear, vulho baadte 

do, etc. Vnltri ha pouco de sue  long*

«Mrikateu amlgo qm  mm 
•  teAô aehi» m  «u  opdjo« pufiçào.

olho : e se o m«i trapo verm l̂iio 
(a minha língua j caiu sob h tesoura 
da Raí i-flmt, posso escrever e t-rfin«' 
rnittir owiim a* minhas ordens.

Ha dois meses que a minh a gente se 
tem ftCtlvftinetito íirvopado de ti. e r.?- 
volvido Paris pur.i achar : ma.-, afí 
nsl achémos-te e por isso jdrtdn pode- 
rAe poderás morrer empatado cu cosi
do u'uma caldeira d"«reito ou mesmo 
marcado como qualquer prWowíro 
caraiba. Qv> dias tu a isto, meu caro 
Ventar» ?

vellm, que effeito lhe fez esna curto ' 
Muito descorado estai !

tato... neo é nada... murmurou n
Ventura.

— Foi alguma noticia mó. de-
eefto 7

—Não... m de t«»do má não foi... K" de 
minhe filha... retorquia o Ventura, e 
passou a tnão j»eta testa.

*Vh. ‘ 8*ra “ te>rn«>u a velha a meia 
vaz, já ••ei... voasemecé tem uma filha 
que anda tal ver de**airvi<iiit)h<fcda. .

(<ouo sei o que se padece por não 
poder foliar, cheguei a lemtrr «r me de te 
mandar cortar a lingua. Apptkmria as* 
sim a pena de Talião.

Eo, poréu, sou um priueipe magna- 
ulmo, e «si perdoar , mas ha homens 
que podam ser uproveftavete dspote de 
dos terem atruiçoado. Eueolhe portou 
to : quefuu toruor-to meu escravo, ou 
ou nr empatado *

Re setés pela propout* vae poueear. 
em suado meia uoite, ao uburrucameu 
tn Montutartr*.

8e pretereu tiAo tofaar a *uvolv*c-te 
nos meu* negock»*, podm ficar supe- 
ruudo uotlciau wuluu.— Wib 
Itema.”

m. J'

—E’ ias*,, é...
E o Ventura tornou s cntivgar s 

chavj*.
—E n tã o  dão  si'iinp ?
—Nào.
—E nm> volta ?
—NA*» aci

K sahin. o  homem s*>nua lalta d'ar
Depot* fiü sentar v  por um momento
n urn ftauca da praça tV>lhumiiif . c
dillgetKtou Mlanr.

—E' evidente, dioss Hls. emfitn. fstra 
comrtgo, que se sir WiUíams wyn<e. m 
e tem gente ãe suae ordeno, son já um 
hametn pt>uc.> maie a r t -  Eu pt*r 
eauas du* meus “Mwenbnu« uà< 
pouso c«fiiocar^e i*;b a proterça < do 
commiasario, asm trio pouco Inctar 
corn sir Williame u mute temptes é snb- 
McUerema.

il Voatur* Minptou sue» mmlsçio

u 'qiu rtbrirc d’olhos. (’orattldo
surgiu-i-llî  ri'iH'iiUnanjciite no Csipirito 
limo â̂ iM’oiiftaU' a.

—ta‘" «cr;1 uma dtada ? pensoti 
ell-.

Mu?* em breve pôz de parte esta «up- 
poHlçâo, lembrando«ee de qtic sir Wil* 
Itatn?? não se teria dado ao trabalho de 
o prevenir, se intentasse vfngar*oc 
d’elle.

E « *b a impreualo da terrível ameaça 
que encerrava a carta désir Williams, 
tom ou Ventura o camtnbo do «barra
came n ta.

A - hava entretant** continuava, e *  
noire •«UT*, aecurissima. O Veutur*. 
rontqninta u t io te  desemhriagado.
conrîmi,,u a andar csmhateaudo, por 
efTHto do estado lamacento du* 
ru««

fi*uta» »m pour* > cbegoo ia ultimas 
casas de R. mtatrta, proxlatadcabur 
mcam-Ti,o. série le ryvnetntcçôm bedf 
(wil't* tgn >beis .«D'i** habita em uma 
©onîn«âo «norme qnauthlude de tta- 
prír-ia, de gante qm* vive de alugar 
pousados para de noite, e de sol tics- 
tua1*. Irtmpeôes n’equrite sitio í  mi
sa qr»- t»à * |#'t.

Vuntufu, que u <*m dc m a  m  ex* 
piorér* aquttts teùfO. terttn durun 
teodi*-,<* qrt stA uua luit as dédis 
uhrir - peruotedm mm prinbit, cou- 
ssgun fncilmuute orisutaf-m, chsgate

do porfïm;* mu rHiwirinho que trç 
pava para egreja que domina o uhar* 
racamento, Quando por**ra já tintia 
andado tree quart s do catninlio. on 
▼lu poso* atr&z de si

Volt*»□ me. c viti um botnem di> b'.uoa, 
de ïnotiet, o qual erguia o meemo ca 
min ho como quem levara pressa "que 
Ibedeu mn eocootrâ i ao passar por 
elle

Ventura, que o tomou por um opéra11 
rio que voHav» para a «tdefo de <1r- 
gnaucetrt, v«dtou-e* um tanta, dt- 
teodo :

—Irra, que t»Ao vé •
O operário parou tmmedtatam su te. 

Cbegou se mute ao Vsutura. e dime-lbe 
ao ouvido :

-rite W iQlMua '
Este uuute lei 'U a unur o Vsaturu- 

O«i*ur.nlsuo ftnos ie u rtri, b>qw*> 
berta. -  dllig» nriuu lo «iuhsccr u n e  
t a  da eururídão as M aia  do seu ia* 
terineutor. ‘

Mas este ultimo art rasem ta* ,
—Reatemttabns aqui. nuign Veutur* ; 

temos que couve*uar
vot... . « u  vos .. munuuToa o

V«»tara
de»,H»H» ! disas Rooombota. 

MUmto cnm u uuu vos ATuuWoru, S 
* q x 4 iu i»-u  riu teve Iisssuiuicio te- 
0 ma, surita i i o  ms emtem ?

—P.*ra isui ssrta pmriso vêMbs »eu-

ra . balbuciou o V>Di<tr&, dilígenciand.i 
n'Unir as rerordaçiVe.

—D’rtwe m * b», nAo. pvrque h uoite 
estâ f^pnra, e ne o nã i -sfivw*-e uâo te • 
ri« **u vin lo. Dédia tenho uro* cara 
qu- nho •' uiohi. e eu uâ'i qu^ro qu- 
roc conho;»*» na ru«

— U x'orolcîk* ’ disec Ventur». rvror 
'Inntlii te afinal 

- Ã *  tirer tma 
—O arotg'i d- fur Williams 
—E eiK*rr gado p »r elle de aj'istar 

us conta* comtigo

E R icamtaMe put ou raptdamen'-- por 
m a  [HAtnW. * apoio «J  b- a bocr* n> 
petto do Vrtituru, que tueuou um

—K* (guvuvri. dum- elle, qu** ert«)ue 
armado «m orn  ; *Ao »laitsate e» fi. 
smm^cMMrisiis^iîAinunte gusto im-

HbegosuM u usr SMpriurio. ^

- V u m m m t  n au t i. rupoaH ) 
Vefitarucom submissão ; mm *à<> m  
mats .

—E COMturio tu uéo o ronhaote
—bmaurio.
-P o r  ■ ï—teilten uma empotad : - 

^ -Is u te M Ir is  que Ihm |NMA. rw-r

—Fui «

t

ERGING HRNCHROfll
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A REPUBLICA

F. SOLON & C
Suce, de Viuva Barretto & C.

FA B R IC A  D E

Fiação, M p ,  1«  T^eiaes 5 Salão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l . "  J U V I N O
Caixa postal n. ó--Codigos usados: AI e Ribeiro

FABRICASTES DE TECIDOS

RIO GRANDE DO NORTE-NATAL

pílulas do c i m o  i i r i s
PRKPARADASNO I.ABORATORIO DO PHARMACEKIICU

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, U7-A

CEARÁ
I.s única* e verdadeira# xSo fabricada# pelo phtirmueeiUieo Leonel A,

da Aleneor Matfm, mees.

Esta« nmrflvilbosaB pílulas hâo emprega dm*,cim  
extraordiuaria» vantagem, nas febren a m a k llla , t i- 
1‘HOYDE, B íL U >8A , RKJNITTKN T  L, 1N TUl t  M I T T K N  TIC. 1 *NKIr- 
M(’NíAj BRRI-BKRI, JiHKUM ATIHMO AOUPo R CHKoNiro, 
UYS|'KI>SIA, 8YFH1L1S, PKHTB BUBÔNICA, etC.

E exeel lente depurativo na dose de uma pílula 
p u i* (Jia. Nos casos de

PRISÃO DE VENTRE
devem-se usar duas á noite e uma pela manhan ao Je~ 
vímtar se. Illustres fncultativoH e pessoas .eurndas 
aliinnam ser o melhor medicamento para deseruba- 
ia<;ar o ventre, Finalmente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos morbi- 
di srm  (jiK! o doente necessitar de um purgativo de 
meão prowpta e energiea. E superior aos drástico? 
extrangeiros, conforme attestam os illustres clínicos , 
d,r. dono da Itocha Moreira, dr. Ilelvecio Monte,sena- 
I' r Pedro IV rges, dr Firmino Dorieo, dr. líarretto 

Sruíjj.saio, dr, Aurélio de Lavor, dr, Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Ke- 
uu-doft todos os momentos de um medicamento supe- 
rioMuentrtí manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de t ieino e A jp.íapa porque não produz cólicas nem 
irriragòes gastio-iiitestina 1. Com estas pílulas podem 
se oliter o mais leve purgativo come o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

MODO DE USAR;
A um adulto......... 5 pílulas I De 3 a 7 annos........ 3 pílulas
De 7 a 14 annos...... 4*pilulas | 1 anno ...............  1 pílula

AVISO "IMPORTANTE
qtmndít pf-̂ ir o vidro, pedir com e firma LEONEL A. Dfê ALENOAH 

MATTOS, hik-ch , porque hoim ests pneauçnr. w- pijüV a 
usar uiu medicamento jiutyctivo falsificado e, 

porranto sem nenhum cffaífco
( IDA fJMM UWAMU 0 miNTK PWISPDTO

Natal-Antonio de Paula Barbosa
)A

mminü r i u  UUUES !
Linimento Victoria wii.ijw e Om« imus dmrtign

__ RONQUEIS AS.
TOSÄÄS, CANSAÇO PULMONAR. 

CORRIMENTO NASAL. ETC

PARA BURROS E CAVALLOS

nNHIUIW OBRAES

S I L V A  B U H G A  & C .“
68-RIJA MARQUEZ DE OLiNDA-60— pernambaco

Ip lt m r m a c u i  p o r t é s
1)0 rllAlLMAlEUTiro

J o a c i u i m  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g a s  d i i m i r a i i i r i i l t 1 | n i r t » s ,  |r.*<MÍ«itrtoM 
t * l t in i i< * o s  p l a a r i i i a c e i i t i r o ^  d e  lo < l i c *  h m  | > ro “  
redencittM .

C o i i m i i U a k  i i i e d i c u N  u  < i i i a l < | » i « r  l i o r a  i » o  
( O X S l L T O f t t l O  IMA i n i A R M A í V  V ; i i t i n i d e -  
s e  < !o in  u r g e n r i t t  t o d o N  o k  c I i u i i i i m IIo m  m e d i c o u

f t fM ^ e itn a r io  u v i a t l o  c o m  p r o i i i p l b h í o  sie* 
g u r a i t ç a  s o b r e  ia r e M p o i ix a b iH d t id c  d o  p r o p r i *  
e t a r I o y p h a r m a r e u t i ^ o  IJM T O l t K K H ,
q u e  a t t e n d e  a  < | u itl< jtie r  S io r ii  <ia n o i t e  c m  
s u a  r e « i d e n e i a y  á  a v<  i l i d a  R i o .  i t r u i i r o ,  
t o d o s  <mü m is t e r e s  i >i *o I * a s í o i i í m s *

H O R Á R IO  DO C O N S U L T O R K )

Dr. Paulo de Abreu— consulte fias <s a» í) horas — manhan 
Dr. Affonso Barata 
Dr. Panla, Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Oicco 
Dr. Caiistrato Carrilho

kí
U

“ n  41 v i  “ »
, L 12 *5 1 hora,— tarde

1 ás 2 la n a s  i4 
:j -  4
4. ■* r, f

m i r n i i m  m w

Completo e variado sortimento de 
cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

-7^«. 'V* Economizadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fund-da pelo dr. Claudio de Souta etn 20 de outubro de l907~liistaHada em 15 de março d? 1)8
trrtau it r t i » u i e n  m  «auaiM p i ie u l  u i  u rtsiT « p u m p h i u  h  íh m m i*  m  h b w m  p i i u u  p a u  • capital il  i r  c  >íwí i i  kiis

Registrada na Janta Commercial de S. fiaah
IIIK M TURK K

t •». -1 S -1I-. ’ : ■ ’ r '. " ! ■ , ' t  ••'4 **' r ; »*>- . «t* AfffVTl!í»|*^*, ■ t
■ ■. 1* I >)j. rt >í i . ; ■ ’ 'i„i

ív«.- . ' I rnirî -nUii ; f> m Ooiy. • dü br»« » Hii» h Ah»
bi-T A t  Ò», I V 1 >í‘-. T*--WUrs >.

o, < ,, r ... in î-il™ Stírr. . - d* < .mrtfrfuihta K*-
rw*i. A, H. rr»j,'

i ,< i, ,,t. ht /»■. , íU* 'Ilttln, lnni|R.i, f- |̂é4Í .

&

PIS4 AI.

( .■let** dirwtíFf *i*> Bin-'vt C S j*
|W*r.i'>K liri'Til. <iT*fVir ií» iV)fn|i4abi. lit.:«.triiiJ
f<wonfl L  rii Pim»#*. bsi-d.i K-hutij ér S. P*ak*.
\H I 'r<tro H -r<t'iMÍ. nmdmo*>■ iisla^o .I

ii* Mif .tfi iv  iïMtn-îri»>ï *■ '■’»ptt mi*, piopiloinoo «U» ) '* -  
hvU-n AEVUinA <1« Plmckmlm
J( ......... 'rtiVlT;,.

. \ípt-if ( ». V i.**p It. <|4tAÍ iir <k* 8
PRlto.

, pin. ,;f qui u>M,iJuln(AÍ.

V

A ■ F<-nnomi»uJor i Paiiliflta” fi uma »:> uma |jenHao vitalícia. EM DINHEIRO, no 
rã*iad*‘ mutua ^om opnrovhçào e U^nlisa - ftniannos. [100$ de 10 muxima).
♦ Ao do Governo Federal, eufo tim é e!stab*‘l», _ --------

um vitaln ia. men»ai, em dinhei- N<» «-ano do ao**io fr.1te«ier ant«« de chegar
r<». «f s *  ui* SKieioiL Tem duas eaixn* : a a r»*cí*l»er ;• jKrnaAí). a aastEdíigão rw<títuiní 
r .ÚXA A a FAIXA R Om d*i F AlXA aoe «eu« herdeinxí tedas as eontribuiçOe» 
A priga m Nf de joia e 2$50O de mensalidade uue elle tiver feito. íbtnd -ee o fallecimento 
e t#*rã4) dir-ito a unm nen«Ao viLdieia EM depoi»qne o h«w-ío wtiver no goeodapen- 
DIXHÉIfW» Tin fim de lo  annoe (lõ<»$, ma Hão, wta fteará ^xtineta. aem que aos her- 
ximaj. í>s aoeifE» da FAIXA B pagam '»$ de deiro* unaiata qualquer direit. 
jí>ia e .'d de menaolidade e ter&o dináto a --------

£ \t
*4

*« nse r«x RvrtrloM Or rm4r 
rm % S f i r x  e mm CíMA^OK WIUTKIO , « Ula ér AmeI j m mtIo h#t<o* 

I r n  K  i i I a  4 o  S M B Â œ ie iil#  émn m rm »

A «  pen-oea ærâ< • (x igu a  em qu a lqu er 
|>arte, d«* I* ízil ou E x tm n g e irn , finde o  mo-
eio «e aehi,T p»tr trímenfre e não txir w ite«- 
tre, c*omo i. itras pagam.

mwv.máa NAO TEN  OO BRA DORES ; w  ^ - iomoIo*  duo Wt o o
to ft**L I« S e 904*c*4» Mt,cãjnE redboomrî > ui^ioikm oa cnAmet* dr oono, oHi *  4o um . -------

' :>oàerÃ mt procurado poln tn««nhá, n%r lo hor*^ d*» dá», t á taxrde

1» Mffen 
portíra

Inr do ('< apaiihk. PwmRR 
**4

invfU

Oa pag mento« Antecipado« <le 1 anuo 
goaftin da t -dueçAo de 5 oe |mgamefit4ift 
de 10 anno' 20 i:A e ou paga metiP te di* 15 
anno«, 15 V

ACHAM-SE ABEKTAS NOVAS INSCBIPÇOES PAMA PEDIDOS DE CADifRNETAS
J. JuUo P. de Medeiros, agente geral.

PfT.A' HflNCHftDfi
Labim/UFRN


